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  A meus pais, Edson e Anamaria (†2013),


  cuja labuta atrás de um balcão de armazém


  no interior do estado do Espírito Santo


  possibilitou o ensino universitário aos seus cinco filhos.


  A eles devo, primordialmente, o legado da minha fé cristã.


  Meus agradecimentos à Faje – Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia, em Belo Horizonte, particularmente ao Pe. Jaldemir Vitório, que me proporcionou algumas intuições presentes neste livro, e ao Pe. Geraldo De Mori, pela sua ajuda fraterna e paciência na fase final de redação desta obra. Acompanham-me e incentivam-me desde a minha iniciação na Teologia Irmão Afonso Murad e Frater Henrique Cristiano José Matos. Eles são, para mim, aquilo de mais evangélico que eu posso afirmar em relação a eles: meus irmãos.


  Este livro é fruto de inquietações e de esperanças que me acompanham como irmão leigo franciscano. É, também, o fruto do meu mestrado em Teologia na Faje, cursado com o apoio de uma bolsa de estudos da PAPG-FAPEMIG – Programa de Apoio à Pós-Graduação da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais.
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  APRESENTAÇÃO


  Ir. Afonso Murad


  Aconteceu numa fria manhã de segunda-feira, no outono, em Assis. Faz muito tempo, mas parece que foi hoje. Por toda a parte se viam ainda as marcas do terremoto que assolou a região uns meses antes.


  Fui visitar a Igreja de Santa Maria dos Anjos. Um templo enorme que envolve como manto branco de cimento a pequenina e simples capela da Porciúncula, esta sim edificada por Francisco e seus companheiros(as). O teto da grande igreja havia desabado em alguns pontos. Havia rachaduras. Mas a igrejinha da Porciúncula manteve-se de pé, do mesmo jeito. Pois a “minoridade”, a simplicidade, o essencial resistem aos mais ferozes abalos, da natureza ou da sociedade. E ali, ajoelhado diante da porta caída e do cordão de isolamento, fiz uma experiência indizível, que me tatuou o coração.


  Tomei o ônibus e subi para a cidade alta. Esse centro de peregrinação, normalmente povoado por peregrinos e seus ruídos, estava vazio e silencioso. Caminhei pelas ruas e becos. E, somente dessa vez, pude escutar o canto das fontes e dos pássaros. Provei o silêncio de Assis. Lentamente, o sol apareceu, embora o vento frio e cortante tenha permanecido durante todo o dia. Os caquizeiros ostentavam frutos doces e macios. Eu me lambuzei com alguns caquis, e com Francisco, agradeci a Deus pela irmã terra, que produz frutos e ervas...


  Por fim, fui à Basílica de São Francisco. Também estava fechada. Então, permaneci do lado de fora, contemplando a cidade e as montanhas. Cantamos (pois não estava sozinho) o Cântico das Criaturas, ao pôr do sol. E também a oração de São Francisco.


  Tudo isso me voltou à mente e ao coração ao tomar novamente o livro de Frei Fabiano Satler, que você, caro(a) leitor(a), tem agora em mãos. Como Fabiano, também eu faço parte deste grupo denominado de “Religiosos Irmãos”. Ele, filho de Francisco. Eu, de Champagnat.


  O livro de Fabiano faz a gente recordar umas das dimensões mais fascinantes da experiência cristã: a fraternidade/sororidade. Recomendo a todos, independentemente de sua condição de leigo(a), religioso(a) ou presbítero, a leitura do capítulo primeiro. A seguir, no capítulo 2, percorrem-se os caminhos da História, mostrando como a Igreja se clericalizou. Assim, a vocação do “irmão leigo” foi reduzida às funções operacionais de baixa complexidade. Então, no capítulo 3, Fabiano descortina a redescoberta da vocação do irmão, a partir do Vaticano II. E para terminar, abre o leque de desafios e oportunidades para os irmãos na atualidade. Embora o livro aborde o tema específico de um tipo de vocação religiosa, a dos irmãos, brinda-nos com importantes chaves de leitura, para construirmos uma Igreja fraterna, de irmãos e irmãs, que supere o clericalismo e o autoritarismo.


  Penso que a identidade e a missão dos irmãos podem ser relidas a partir dos pequenos de Assis, Francisco, Clara e seus companheiros(as). A grandeza de nossa vocação não reside nos templos que construímos, sejam eles igrejas, escolas, editoras, gráficas, centros sociais ou universidades. O segredo está na simplicidade, no aconchego, na contemplação, como se alude com a Porciúncula. Por vezes, estamos literalmente “do lado de fora” da igreja. E aí somos Igreja e estabelecemos múltiplas formas de diálogo e de relação com a sociedade. Exercemos uma profissão. Investimos no conhecimento. Atuamos no dia a dia com leigos e leigas, em diversas instituições. Tudo isso nos constitui. Somos simultaneamente consagrados e leigos. Diferentes e semelhantes. Membros de uma comunidade de irmãos e irmãs, com tantos serviços e ministérios.


  Que este livro de Frei Fabiano nos incentive a viver a fraternidade/sororidade, a partir de Jesus, nosso mestre, Senhor e irmão. Que descubramos respostas criativas diante dos inesperados abalos que assolam o mundo. Que, neste caminho árduo, sinuoso e desafiador, aprendamos a saborear doces frutos. Que, em meio a muito trabalho, criemos espaços de silêncio e contemplação. Que colaboremos, com alegria e simplicidade, na reconstrução da Igreja e da sociedade, como promotores da paz e da sociedade sustentável.


  INTRODUÇÃO


  “Todos vós sois irmãos” (Mt 23,8). Essa breve frase é o ponto de inflexão entre aquilo que Jesus condena nos fariseus e aquilo que ele propõe aos seus discípulos, na perícope de Mt 23,1-12. A afirmação funciona como uma linha divisória que separa aqueles que não são daqueles que são discípulos e discípulas de Jesus. Ser irmão, viver a fraternidade em diferentes níveis, a partir da comunidade de fé, é o elemento identificador de quem se coloca no caminho do discipulado de Jesus. Assim entende Mateus e, por isso, ele privilegia a fraternidade como elemento estruturador da comunidade de fé onde ele vive e para quem ele escreve. Essa fraternidade não se alicerça em critérios biológicos ou clânicos, mas se fundamenta no comum discipulado de Jesus, o Cristo, aquele que se fez “nosso irmão” (Hb 2,12) pela sua encarnação, vida, morte e ressurreição.


  Os irmãos leigos ou religiosos irmãos[1] (como prefere nomeá-los a exortação apostólica Vita Consecrata), assim como as religiosas (irmãs), carregam explicitamente em seu nome esse projeto evangélico de fraternidade dentro da Vida Religiosa Consagrada (VRC). Essa vocação particular na VRC é um sinal na Igreja e no mundo da proposta evangélica de relações horizontais irmão-irmão em todos os âmbitos da vida e da fé.


  Sem a pretensão de querer esgotar a questão, o interesse deste livro é refletir sobre a fraternidade evangélica a partir da perspectiva do irmão leigo. Essa forma particular de vocação dentro da VRC carrega uma dupla identidade: fraterna e laical. Historicamente, essa identidade fraterna laical da VRC foi confrontada com uma identidade paterna clerical, criando dois grupos distintos dentro da VRC masculina: religiosos leigos e religiosos clérigos.


  Nascida em um ambiente que já conhecia a divisão clérigo-leigo na Igreja, a VRC nasceu e se consolidou com membros provenientes, em sua grande maioria, do laicato e permaneceu leiga em sua identidade e em sua representação numérica pelo menos até o século IX. Entretanto, à medida que a polaridade clérigo-leigo na Igreja se tornava cada vez mais assimétrica em prejuízo do polo laical, essa mesma assimetria foi sendo introduzida na VRC. Os religiosos clérigos passaram a dominar o cenário da VRC masculina tanto do ponto de vista numérico quanto do ponto de vista da identidade da VRC. A minoria dos irmãos leigos remanescentes migrou do scriptorium dos mosteiros para as oficinas, para os refeitórios e para as plantações. Permanecendo por séculos, em sua maioria, em uma posição subalterna em relação aos religiosos clérigos, os irmãos leigos chegaram ao Concílio Vaticano II como “ilustres desconhecidos” na Igreja e carregam, ainda hoje, um sentimento de incompreensão em relação ao seu carisma na Igreja. Essa incompreensão pode ser percebida de forma mais ou menos explícita no interior dos próprios institutos aos quais esses religiosos estão ligados no meio da hierarquia eclesiástica, no seio da própria VRC, em meio aos fiéis leigos e, de uma maneira mais ampla, na própria sociedade civil onde vive e interage o irmão leigo. Derivam dessa incompreensão tensões internas nos institutos onde convivem religiosos leigos e religiosos clérigos, e tensões da vida religiosa com a hierarquia eclesiástica.


  O Vaticano II significou, para os irmãos leigos, a possibilidade de reconquistar sua cidadania batismal no conjunto do Povo de Deus, além da construção de uma identidade nova alicerçada em raízes antigas. O decreto Perfectae Caritatis buscou fornecer à VRC uma teologia da consagração religiosa consentânea à eclesiologia da Lumen Gentium. Embora o decreto Perfectae Caritatis faça referência, no seu número 10, à vida religiosa laical, ele o faz de uma maneira utilitarista (“tão útil ela é à missão pastoral da Igreja”), não fornecendo qualquer outra referência ao sentido teológico e carismático da vocação dos religiosos leigos, criando um vazio no processo de renovação conciliar em relação a essa categoria de consagrados.


  Ao universalizar para todos os batizados o chamado a uma vida de santidade e ao retirar da VRC a exclusividade dessa vocação, o Concílio obrigou o conjunto da VRC a discernir aquilo que constitui o proprium da sua vocação, em uma reflexão que perdura até os dias de hoje, já a meio século do encerramento do Concílio. Os religiosos leigos têm, nesse contexto, a tarefa adicional de discernir e afirmar sua dupla identidade fraterna e laical, que se vê, com frequência, ofuscada pela identidade dos religiosos presbíteros com quem convivem no interior dos institutos de que fazem parte – no caso, os institutos clericais, ou, no conjunto mais amplo da Igreja, os institutos laicais e clericais.


  Identificar os fundamentos teológicos, carismáticos e históricos da vocação do religioso leigo é ir à raiz do sentido da própria VRC; portanto, as possíveis respostas dirão respeito à totalidade da VRC, masculina ou feminina. Essa busca dos religiosos leigos converte-se, pois, em algo benéfico à identidade de toda a VRC.


  Ampliando ainda mais a questão, delinear a identidade do religioso leigo e, consequentemente, recuperar e promover essa vocação é benéfico à própria Igreja, enriquecida pela presença desse carisma particular no seu meio. Além do mais, resgatar a vocação e a identidade do religioso leigo implica afirmar uma das categorias eclesiológicas propostas pelo Concílio Vaticano II, a de Povo de Deus, em que todos os fiéis vivem a mesma dignidade batismal.


  O objetivo principal desta obra é identificar elementos que permitam o resgate da dimensão da laicidade da Vida Religiosa Consagrada masculina e pontuar elementos bíblicos e cristológicos para a vocação do irmão leigo. Para atingir esse objetivo, buscar-se-á identificar os elementos na práxis e no ensinamento de Jesus que fundamentem a vocação do irmão leigo. Da identificação dos elementos cristológicos, passar-se-á aos elementos históricos e eclesiológicos: como uma Igreja que se compreendia como uma única fraternidade passou a se caracterizar, cada vez mais, com um corpo bipartido entre clérigos e leigos? Como essa bipolaridade foi introduzida na nascente vida monástica e como foi seu desenvolvimento posterior? Quais são as tensões decorrentes da introdução dessa polaridade na VRC? Com o advento do Vaticano II e sua tentativa de virada eclesiológica de uma Igreja clerical-hierárquica para uma Igreja Povo de Deus, que elementos o Vaticano II forneceu para uma nova compreensão da identidade e da missão da VRC masculina laical e sua renovação? Qual é o parentesco ontológico e carismático dos irmãos leigos com os fiéis leigos em geral? Em que eles se diferenciam? Qual é a natureza da sua laicidade? Finalmente, serão identificados alguns desafios e oportunidades presentes relacionados com a VRC masculina clerical.


  Esse itinerário será estruturado em quatro capítulos. O primeiro capítulo será dedicado a estabelecer os fundamentos bíblico-cristológicos da vocação do irmão leigo. Nessa tarefa, torna-se necessário, primeiramente, estabelecer o fundamento veterotestamentário da fraternidade cristã. Como o conceito biológico de irmão progrediu até designar figurativamente os membros do povo de Israel? Qual é o significado teológico do Verbo fazer-se irmão do gênero humano por meio da Encarnação? Em que aspectos da prática e da pregação de Jesus a fraternidade foi proposta aos seus seguidores? Como os seus seguidores acolheram essa proposta? A boa-nova da fraternidade cristã sobreviveu à primeira geração de discípulos e discípulas?


  O segundo capítulo abordará, a partir de uma perspectiva histórica, o surgimento, na Igreja, do binômio clérigo-leigo e do monaquismo e eremitismo cristão. Monaquismo e eremitismo estão na origem da VRC e nasceram com um caráter laical. Pouco a pouco, entretanto, o binômio clérigo-leigo foi se tornando uma realidade cada vez mais presente na VRC, por meio de um contínuo processo de clericalização dos seus membros e das suas estruturas. Quais foram as grandes etapas desse processo?


  O terceiro capítulo tratará da VRC masculina laical nos tempos do Concílio Ecumênico Vaticano II, a partir de uma das imagens eclesiológicas da Lumen Gentium: a de Povo de Deus. Quais foram as consequências desse paradigma eclesiológico para a VRC laical masculina? Qual foi a chave do Concílio para a renovação da VRC? Como se relaciona a VRC com a dupla categoria hierarquia-leigos? E como se relacionam identitariamente os irmãos leigos com os fiéis leigos em geral? Qual é a identidade da VRC no conjunto do Povo de Deus e o que lhe é proprium? Quais são os desenvolvimentos posteriores ao Concílio da reflexão sobre a VRC laical?


  No quarto capítulo serão tratados alguns desafios e oportunidades relacionados com a VRC masculina laical. O primeiro e fundamental desafio é o eclesiológico: a Igreja vive, em muitos setores, um surto de neoclericalismo que afeta diretamente a VRC masculina laical. Esse neoclericalismo acaba por se somar a outros fatores que geram um segundo desafio: a redução acentuada do número de membros da VRC masculina laical. Como terceiro desafio, é apresentada a persistência da exclusão dos irmãos leigos no serviço de governo dos institutos clericais. Finalmente, duas oportunidades são apontadas: a possibilidade de um itinerário formativo teológico-profissional para os irmãos leigos e o despontar da articulação dos irmãos leigos, juntamente com uma reflexão teológica acerca da sua vocação e missão.


  Para percorrer o itinerário proposto e abordar os pontos elencados acima, um limite pode ter influenciado o êxito desta obra: a literatura disponível acerca da VRC masculina laical ainda é fragmentada, formada mais por artigos dispersos em revistas especializadas do que por uma reflexão orgânica e sistemática a respeito. Há bons artigos disponíveis, mas estes sofrem o limite do espaço de apresentação de dados e de argumentação, que é o caso de uma publicação como o artigo. Em algumas seções, constatar-se-á que foram privilegiadas informações relacionadas com a Ordem Franciscana, pelo fato de o autor ter disponível, em maior quantidade, informações e literatura acerca dos irmãos leigos nesse grupo de religiosos.


  Por fim, resta uma última constatação em relação à metodologia. Uma opção metodológica teve de ser feita na construção do texto: como há uma chave teológica interpretativa relacionada com os irmãos leigos (a fraternidade), lida a partir da sua manifestação desde o Antigo Testamento até os tempos do Concílio Vaticano II, cortes, seleções e saltos históricos serão inevitáveis, devido à extensão e ao escopo deste livro. Ao se analisar um fenômeno complexo e historicamente longo, como foi o caso da clericalização da Igreja e da VRC, em um espaço resumido como este livro, algumas simplificações serão inevitáveis. Procurou-se, entretanto, evitar estereótipos e lugares-comuns que comprometessem a seriedade desta obra.


  Feita essa breve introdução, é necessário seguir adiante e, de imediato, resgatar o elemento fundamental para a identidade do irmão leigo: o próprio Jesus, feito nosso irmão pela sua encarnação, vida, paixão, morte e ressurreição. Trata-se de refletir sobre uma cristologia na perspectiva de Jesus irmão.


  CAPÍTULO I


  JESUS IRMÃO


  O princípio e o fim do religioso irmão


  Partir de Cristo. Esse é o título do Documento da Congregação para os Institutos de vida consagrada e as Sociedades de vida apostólica publicado em 2002. O subtítulo do documento, um renovado compromisso da vida consagrada no terceiro milênio, sinaliza para dois eventos anteriores à publicação desse documento: os cinco anos da exortação apostólica Vita Consecrata e o jubileu do ano 2000. O documento justifica, assim, a escolha do título:


  É preciso, portanto, aderir sempre mais a Cristo, centro da vida consagrada, e retomar com vigor um caminho de conversão e de renovação que, como na experiência primitiva dos apóstolos, antes e depois da sua ressurreição, foi um partir de Cristo.[1]


  Mais à frente é afirmado que


  Partir de Cristo significa então reencontrar o primeiro amor, a centelha inspiradora da qual se começou o seguimento. É dele o primado do amor. O seguimento é somente resposta de amor ao amor de Deus. Se nós amamos é porque ele nos amou primeiro (cf. 1Jo 4,10.19).[2]


  Cristo, face visível da Trindade (Cl 1,15), será sempre a referência e o ponto de partida para a vida e o seguimento de todo batizado e, portanto, também para a Vida Religiosa Consagrada:


  Como bem sabemos, a vocação religiosa não pretende viver algo “exclusivo”, mas, sim, viver de modo relevante, radical, parabólico, exagerado ou eloquente (escolham a palavra que mais os inspire), o que já está contido na mesma consagração batismal e, portanto, é herança comum de todos os fiéis, sem exceção. Não nos faz nenhum bem a atitude de, para “salvar a identidade” da nossa vocação, termos que “roubar” aquilo que pertence a todos.[3]


  Que Cristo seja o ponto de partida para a vida de todos os batizados parece ser algo óbvio. Entretanto, uma pergunta deve ser posta: qual Cristo se toma como modelo de seguimento? O fato é que existe uma multiplicidade de leituras acerca daquilo que foram a vida, os gestos e as palavras de Jesus, podendo algumas dessas leituras ser mutuamente excludentes e contraditórias. Nesse ponto, a pergunta crucial de Jesus a Pedro é sempre pertinente: “Quem dizem os homens que eu sou?” (Mc 8,27). A pergunta e as diferentes respostas dadas por Pedro revelam esse fato com profundas implicações para o cristianismo de modo geral e para a VRC de modo particular: sempre houve, desde os primórdios do cristianismo, múltiplas percepções e leituras da vida de Jesus. A própria diversidade de carismas dos diferentes Institutos de vida consagrada e das Sociedades de vida apostólica sinaliza essa pluralidade de acentos e percepções acerca da vida de Jesus. Há, nessa constatação, um elemento benéfico e um elemento limitador. O elemento benéfico é que “a largura e o comprimento, a altura e a profundidade” da vida de Jesus (Ef 3,18) não podem ser compreendidas a não ser a partir da possível harmonização de diferentes perspectivas que isoladamente empobreceriam a compreensão de sua pessoa. O elemento limitador é que, historicamente, determinadas leituras acerca da vida de Jesus sobressaíram-se, eclipsando outras perspectivas, para o prejuízo de uma compreensão mais integral da sua vida e missão.


  Na Igreja católica, o Concílio de Trento (1545-1563) afirmou, com força, “contra a concepção protestante do sacerdócio universal – a especificidade do sacerdócio ministerial e o caráter hierárquico da Igreja”.[4] Trento representou, em certo sentido, o culminar de um movimento que tem raízes no período da Patrística: o sacramento da Ordem sofreu uma hipertrofia em relação ao sacramento do Batismo. Concomitantemente, passou-se a acentuar a dimensão sacerdotal de Jesus em uma perspectiva ministerial, com a consequente hipertrofia do clero em relação aos demais setores da Igreja. Ora, tal parcialidade na leitura da vida e da missão de Jesus teve e continua a ter efeitos diretos na VRC masculina: ela clericalizou-se, tanto numericamente quanto na compreensão de sua identidade carismática e na compreensão de sua missão na Igreja e no mundo. Diante desse quadro de afirmação de Jesus sacerdote, é importante para os religiosos irmãos lançar luzes sobre a dimensão fraterna da vida de Jesus, revelada por meio de sua encarnação, vida, morte e ressurreição.


  A uma cristologia com ênfase no sacerdócio de Jesus não se pode e não se deve contrapor uma cristologia com ênfase no Jesus irmão. Mas uma cristologia na perspectiva da fraternidade/sororidade pode ajudar a corrigir o acento posto na dimensão sacerdotal da missão de Jesus e a eclesiologia dela decorrente. Essa tarefa torna-se mais urgente quando podemos perceber, em muitos setores atuais da Igreja, um surto de neoconservadorismo, com um subproduto não menos preocupante: o neoclericalismo, que afeta toda a Igreja e, de modo particular, os religiosos irmãos e sua vocação na Igreja.


  Apesar da necessidade de correção de rumo em uma determinada cristologia, é o documento Vita Consecrata que fornece os melhores argumentos para a necessidade de se refletir uma cristologia na perspectiva de Jesus irmão:


  Por essa razão, os Padres sinodais, a fim de se evitar toda a ambiguidade e confusão com a índole secular dos fiéis leigos, houveram por bem propor a designação de Institutos religiosos de Irmãos. A proposta é significativa, sobretudo se se considera que a qualificação de irmãos evoca uma rica espiritualidade. “Estes religiosos são chamados a serem irmãos de Cristo, profundamente unidos a ele, ‘primogênito de muitos irmãos’ (Rm 8,29); irmãos entre si, no amor recíproco e na cooperação para o mesmo serviço de bem-fazer na Igreja; irmãos de todos os homens, no testemunho da caridade de Cristo para com todos, especialmente os mais pequeninos, os mais necessitados; irmãos para uma maior fraternidade na Igreja”. Vivendo de modo especial esse aspecto próprio simultaneamente da vida cristã e consagrada, os “religiosos irmãos” lembram eficazmente aos próprios religiosos sacerdotes a dimensão fundamental da fraternidade em Cristo, que há de viver entre eles e com todo homem e mulher, e a todos proclamam a palavra do Senhor: “E vós sois todos irmãos” (Mt 23,8).[5]


  Determinar a rica espiritualidade relacionada com a vocação do religioso irmão, viver em Cristo a vida de irmão e ajudar os próprios religiosos sacerdotes na compreensão do exercício de seu ministério ordenado: eis três tarefas importantes decorrentes do discernimento e da reflexão de uma cristologia que tenha como ponto de partida Cristo Jesus, nosso irmão.


  Trata-se, fundamentalmente, de


  Buscar na “experiência fundante”, da qual os textos bíblicos são testemunhas, o que possa ser específico dessa vocação religiosa, ou, dito de outro modo, o que pode haver de genuíno e de particular na vivência, como religioso, de algo que é comum a toda a vida cristã: a fraternidade e a identidade de irmão e de irmã em Cristo.[6]


  Nessa tarefa, torna-se necessário, primeiramente, estabelecer o fundamento veterotestamentário da fraternidade cristã. Como o conceito biológico de irmão progrediu até designar figurativamente os membros do povo de Israel? Qual é o significado teológico de o Verbo ter-se feito irmão do gênero humano por meio da Encarnação? Em que aspectos da prática e da pregação de Jesus a fraternidade foi proposta aos seus seguidores? Como eles acolheram sua proposta? A boa-nova da fraternidade cristã sobreviveu à primeira geração de discípulos e discípulas? É o que se tentará estabelecer a seguir.


  1. As raízes veterotestamentárias da fraternidade cristã


  O termo hebraico correspondente a irmão é אח (‘ah), que significa, primariamente, filho dos mesmos pais, podendo significar, também, outros parentes masculinos, como sobrinhos e irmãos adotivos. Os equivalentes gregos são ἀδελφός (adelphós) e seu correspondente feminino ἀδελφὴ (adelphé), que significam filho/filha da mesma mãe. Mas se originalmente o termo hebraico era utilizado para designar uma relação de consanguinidade entre indivíduos (Gn 4,8ss; 12,13; 44,20), logo a semântica do termo evoluiu para nomear, também, outras formas de relação que não incluíam a consanguinidade. De um significado literal, expandiu-se para acomodar, também, um significado figurado ou metafórico. Assim, podemos encontrar a palavra hebraica ‘ah significando compatriota (Gn 16,12; Lv 10,4; 19,18; Dt 2,4; 15,3.12; 25,3; 2Cr 31,15; Jz 1,3; Sl 22,23; Ez 3,8), amigo (Pr 17,17; 2Sm 1,26), companheiros de ministério (Ez 6,20), companheiros de intenção de destino (Gn 49,5; Jó 30,29; Pr 18,9), povos descendentes de um antepassado comum (Gn 19,7; Dt 2,4; Am 1,11), aliança entre povos distintos (Am 1,9.11; 1Rs 9,13; 20,32; 1Mc 12,10); amantes (Ct 4,10), ou mesmo fazendo referência a qualquer pessoa (Jr 9,4). Esse uso figurado também pode ser encontrado na literatura extrabíblica. Por exemplo, “Josefo usa adelphós figurativamente para falar do relacionamento entre os essênios (GJ 2,122), e nos textos de Qumran ‘irmão’ é um termo comum para designar a relação entre membros da comunidade”.[7]


  A fraternidade é, como já afirmamos, primariamente um fenômeno de relacionamentos sanguíneos; mas o uso metafórico do termo é muito antigo, mesmo que não haja muita evidência documental desse uso. […] Para o indivíduo [no Antigo Testamento], o irmão era alguém que pertencia, como ele, não a qualquer povo, mas ao único povo escolhido de Deus. Isso significa que a fraternidade não depende meramente de uma descendência racial comum, mas de uma comum eleição por Deus.[8]


  Esse arco de significações, que vai desde irmãos de sangue até aliança entre povos no meio do povo de Israel, somente foi possível devido à compreensão de uma fraternidade comum fundada em Abraão. Em Abraão, o ancestral nacional comum, Israel reconhece-se como nação e como um povo de irmãos. Essa compreensão e esse sentido dados à palavra irmão carregam um avanço e um limite. Ao romper com o círculo da fraternidade biológica, a fraternidade no meio da nação de Israel preparou o caminho para a fraternidade universal proposta por Jesus. Entretanto, ao fechar-se sobre si mesma, a fraternidade de Israel revelou-se sectária em relação aos demais povos. Parece ser contra tal pretensão a sentença de Jesus: “E não penseis que basta dizer: ‘Temos por pai a Abraão’, pois eu vos digo que mesmo destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão” (Mt 3,9).


  No campo semântico de irmão aparece outro termo em estreita consonância: próximo, que traduz o termo grego πλησίον (plesíon), o qual corresponde, por sua vez, de maneira imperfeita, ao termo hebraico רֵעַ (rea‘). Embora pertencendo ao mesmo campo de significação, é necessário estabelecer a diferença entre um e outro signo.


  Estes dois extremos (irmão de sangue e aliança de povos) excedem o significado da palavra “próximo” na época, que expressava o sentido de proximidade e de encontro entre pessoas até abarcar em seu ponto máximo a todos os compatriotas, quer dizer, somente aos membros do povo de Israel. Por assimilação a esses e não por abertura aos de fora, alguns textos se esforçam por estender o “amor ao próximo” aos estrangeiros residentes no país e não mais (Lv 17,8.10.13; 19,34). Contudo, mesmo no caso em que se empregam como sinônimos, as duas palavras mantêm um aspecto bem distinto: embora “irmão” se relacione com o que nos une e nos faz parecidos (a etimologia grega de “adelphós” significa “do mesmo seio materno”), a palavra “próximo” se fixa na distância (“plesíon” em grego, “próximo”, “vizinho”, “o outro”) e, ainda que seja curta, põe em evidência a diferença.[9]


  O sentido dado para próximo no antigo Israel, portanto, desenvolveu-se no meio da tensão entre a abertura e o fechamento de Israel sobre si mesmo, que acaba por revelar, em suas raízes, a tensão permanente presente em cada indivíduo entre a abertura e o fechamento para o outro, para o diferente e o distinto de si.


  Contrariamente ao irmão, ao qual se está ligado por relação natural, o próximo não pertence à casa paterna; se meu irmão é um outro eu mesmo, meu próximo é um outro que não eu, um outro que para mim pode continuar a ser “outrem”, mas que pode também se tornar um irmão. Pode assim criar-se um vínculo entre dois seres, seja de modo passageiro (Lv 19,13.16.18), seja de modo durável e pessoal, em virtude da amizade (Dt 13,7) ou do amor (Jr 3,1.20; Ct 1,9.15) ou da camaradagem (Jó 30,29).[10]


  O livro do Levítico descreve quem é o próximo, ao mesmo tempo que revela certa equivalência entre próximo e irmão:


  Não serás um divulgador de maledicências a respeito dos teus e não sujeitarás a juízo o sangue do teu próximo. Eu sou Iahweh. Não terás no coração ódio ao teu irmão. Deves repreender o teu próximo, e assim não terás a culpa do pecado. Não te vingarás e não guardarás rancor contra os filhos do teu povo. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou Iahweh (Lv 19,16-18).


  Da mesma forma como irmão, à palavra próximo associou-se um significado com acento nacionalista, embora possamos identificar no texto do decálogo, por exemplo, uma abertura universal (cf. Ex 20,16ss). Para um israelita, todos os demais israelitas são próximos, mas de maneiras distintas: “A noção de ‘próximo’ estava submetida a um sério processo de redução, tendente a identificar ‘compatriota’ com ‘correligionário’. Nesse contexto, não é sem propósito a pergunta do doutor da lei a Jesus: ‘Quem é o meu próximo?’”.[11]


  Estabelecidos os fundamentos da fraternidade/proximidade no círculo mais estreito da família e do clã, passando pelo círculo da nação de Israel, resta estabelecer como Jesus rompeu a fronteira do particularismo de Israel e estendeu a fraternidade/sororidade a todos os povos e demais criaturas, levando a bom termo a tensão entre abertura e fechamento ao diferente.


  2. O Verbo se fez irmão


  A fraternidade humana e universal sinalizada no Antigo Testamento revela-se plenamente em Jesus de Nazaré. A Encarnação é, fundamentalmente, a irmanação do divino com o humano, da transcendência de Deus com a imanência da história humana e cósmica. Na introdução do seu Evangelho, João resume esse caminho assumido por Deus, a Encarnação do Verbo: “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós” (Jo 1,14). Deus desceu das alturas e armou sua tenda no meio da humanidade. No ventre de Maria, fez-se carne da nossa carne e sangue do nosso sangue. Na oficina de José, irmanou-se com todos aqueles que, com seu trabalho, transformam o mundo e proveem seu próprio sustento e o dos seus. Nos campos da Galileia, irmanou-se com as demais criaturas e recomendou-nos que olhássemos as aves do céu e os lírios do campo, e que aprendêssemos com eles algo sobre a natureza de Deus (cf. Mt 6,25-30).
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